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Cabo Verde 

PRAIA, 18/11/12 :  O Ministério da Administração Interna, através da Direcção Geral dos Transportes Rodoviários 

– DGTR, realizou uma marcha silenciosa em memória das vítimas da violência no trânsito, que se comemora todos 

os anos no terceiro domingo do mês de Novembro, conforme recomendações da resolução da Assembleia Geral das 

Nações Unidas, de Outubro de 2005. 

Este ano, os eventos tiveram lugar em cerca de 50 países, e visam, tanto para honrar as vítimas dos acidentes 

rodoviários, como para promover a segurança nas estradas do mundo.  

Na sua declaração anual por ocasião do Dia Mundial da Memória, o Secretário Geral da ONU Ban Ki-moon, pediu 

para minimizar as mortes e lesões de trânsito, como parte de nossa busca de um futuro justo e sustentável. 

Recordamos que os acidentes rodoviários são a primeira causa de mortalidade nos jovens com idades entre os 15 a 

29 anos e a nona a nível mundial, com cerca de 1,3 milhões de mortes por ano. Os acidentes nas estradas causam 

por outro lado, entre 20 e 50 milhões de feridos por ano.  Em vários países do mundo, os cuidados de urgência das 

vítimas são insuficientes e esses acidentes evitáveis, são uma sobrecarga para os serviços da saúde, que se 

encontram já no auge das suas capacidades. 

A marcha, encabeçada pelo Director Geral dos Transportes Rodoviários, Dr. João José de Pina, e na qual se 

encontravam presentes representantes de várias instituições, designadamente da Políicia e Ordem Pública, Escolas 

de condução, Ministério da Educação, Serviços de Protecção Civil, da Organização Mundial da Saúde, entre outras,  

O Director Geral dos Transportes Rodoviário, a ser abordado por Jornalistas   



 

contou, em particular, com a participação de um grande 

número de alunos das escolas do Ensino Básico Integrado 

- EBI, tendo terminado com uma sessão de informação  e 

demonstração dos primeiros socorros ao acidentado, que 

foi apresentado por técnicos e responsáveis dos Serviços 

de Protecção Civil. 

De salientar que durante o percurso da marcha, foram 

transmitidas informações e mensagens de sensibilização 

ao público em geral, pelo Senhor José Gonçalves, um dos 

patronos em matéria de prevenção e educação rodoviárias 

e proprietário de uma Escola de condução. 

No final da marcha, teve lugar uma sessão de informação 

e prática da prestação dos primeiros  socorros a um 

acidentado, que foi apresentado por técnicos dos Serviços 

de Protecção Civil. 

No final da simulação dos primeiros socorros, o Director 

Geral dos Transportes Rodoviário, Senhor  João José de 

Pina, agradeceu particularmente aos jovens estudantes 

que participaram na marcha, e manifestou-se convicto de 

que os mesmos irão transmitir aos seus pais, familiares e 

amigos os objectivos  que se pretende.  

O Director Geral dos Transportes Rodoviários disse a 

dado passo; “Damos deste modo resposta a um apelo da 

Organização Mundial da Saúde e das Nações Unidas, 

dirigido a todos  os países e governos do mundo para que 

se faça algo no sentido reduzir os acidentes rodoviários , 

de reduzir as vítimas mortais e os feridos resultantes dos 

acidentes rodoviários”. Fizemos igualmente esta marcha, 

disse,  com o objectivo de sensibilizar a população 

caboverdeana, os pais, encarregados de educação, 

crianças e condutores em particular, para a necessidade 

da mudança de atitudes e de comportamentos em 

relacção ao trânsito, porque queremos no futuro uma 

geração de condutores  com melhores comportamentos 

em relação ao trânsito. Queremos igualmente com esta 

marcha trazer um pouco de conforto para aquelas 

famílias que já tiveram alguém que sofreu acidente 

rodoviário., acrescentou 

O Senhor João José de Pina agradeceu finalmente à 

OMS, às Escolas de Condução e em partucular ao Sr. 

José Gonçalves, que, como disse, desde sempre tem 

vindo a desempenhar um papel bastante importante em 

matéria de prevenção e educação rodoviária, a todos os 

profissionais da DGTR e do Ministério da Administração 

Interna envolvidos nesta marcha, aos Aerviços de 

Protecção Civil, ao Ministério da Educação e todos os 

professores, entre outros, que participaram 

condignamente neste importante evento.  

 

 

  

 

 

Uma  aspecto da demonstração feita por técnicos 

dos Srviços da Protecção Civil 


